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RISK FACTORS FOR DEPRESSION IN ELDERLY PEOPLE

FACTORES DE RIESGO PARA DEPRESIÓN EN ANCIANOS
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RESUMO

A pesquisa objet ivou ident if icar fatores de r isco assoc iados à presença de 

sintomas depressivos em idosos, à luz da literatura c ient íf ica; para tanto, 

adotou-se o método de rev isão integrat iva. A busca ocor reu no mês de 

setembro de 2019, nas bases de dados Cumulat ive Index to Nursing and Allied 

Health Literature, SCOPUS, Web of Sc ience, Literatura Lat ino-Amer icana e 

do Car ibe em Ciênc ias da Saúde e Biblioteca Vir tual em Saúde. Os fatores 

de r isco encontrados foram uso de álcool, ser at ivo, ser dependente, estar 

desempregado, divorc iado ou sem companheiro, estresse emocional do 

cuidador, estar inst ituc ionalizado, menor classe econômica, ser mulher, fazer 

o uso de polifarmác ia, por tar doenças crônicas, possuir veloc idade da marcha 

diminuída e estar v iúvo. Tendo em v ista a transição etár ia e epidemiológica 

que se faz presente em vár ias nações, é inegável a impor tânc ia de se estudar 

as doenças crônicas que acometem pr inc ipalmente essa faixa etár ia. Nesse 

sent ido, espera-se gerar subsídios para a prát ica prof issional, além de 

informação que pode, inclusive, alicerçar a ação dos núcleos de apoio do 

idoso.
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ABSTRACT

The research aimed to ident if y r isk factors assoc iated with depressive symptoms in elderly people in the light of 

sc ient if ic l iterature ; therefore, the method adopted was an integrat ive rev iew. The search took place in September 

2019, in the databases Cumulat ive Index to Nursing and Allied Health Literature, SCOPUS, Web of Sc ience, Literatura 

Lat ino-Amer icana e do Car ibe em Ciênc ias da Saúde and Biblioteca Vir tual em Saúde. The r isk factors found were 

use of alcohol, being act ive, dependent, unemployed, divorced or without a par tner, fac ing the emot ional stress 

of a caregiver, being inst itut ionalized, hav ing a lower economic class, female gender, using polypharmacy, hav ing 

chronic diseases, decreased gait speed, and being widowed. In v iew of the age and epidemiological transit ion 

present in several nat ions, the impor tance of studying chronic diseases that af fec t mainly this age group is 

undeniable. In this sense, we expect to generate subsidies for professional pract ice, in addit ion to informat ion 

that can al so suppor t act ions car r ied out by elderly suppor t centers.

RESUMEN

La invest igac ión objet ivó ident if icar fac tores de r iesgo asoc iados a la presenc ia de síntomas depresivos en anc ianos 

a la luz de la literatura c ient íf ica, para tanto, se adoptó el método de rev isión integrat iva. La búsqueda ocur r ió 

el mes de sept iembre de 2019, en las bases de datos Cumulat ive Indez to Nursing and Allied Health Literature, 

SCOPUS, Web of Sc ience, Literatura Lat inoamer icana y del Car ibe en Cienc ias de la Salud y Biblioteca Vir tual en 

Salud. Los factores de r iesgo encontrados fueron el uso de alcohol, ser ac t ivo, ser dependiente, estar desempleado, 

divorc iado o sin pareja, estrés emocional del cuidador, estar inst ituc ionalizado, menor clase económica, ser mujer, 

hacer el uso de polifarmac ia, por tar enfermedades crónicas, poseer veloc idad de marcha disminuida y estar v iudo. 

Teniendo en v ista la transic ión etar ia y epidemiológica que se hace presente en var ias nac iones, es innegable la 

impor tanc ia de estudiarse las enfermedades crónicas que acometen pr inc ipalmente a esa f ranja etar ia. En ese 

sent ido, se espera generar subsidios para la práct ica profesional, además de informac ión que puede incluso basar 

la acc ión de los núcleos de apoyo del anc iano.

INTRODUÇÃO

O envelhec imento é uma etapa inev itável da v ida, 

marcado por mudanças na saúde e no conv ív io soc ial , 

inf luenc ia e é inf luenc iado por diversos fatores. A 

saúde mental não enf renta essas mudanças de forma 

padrão em todas as pessoas, por tanto, alguns podem 

estar mais vulneráveis a adquir ir algum transtorno. 

Nesse sent ido, para que o cuidado prestado seja 

de qualidade é necessár io atentar para as diversas 

esferas da v ivênc ia do idoso, considerando sua 

subjet iv idade. Tendo em v ista que novas pesquisas 

e descober tas são feitas todos os dias, bem como o 

gradual envelhec imento da população, é necessár io 

que as polít icas públicas estejam em constante 

evolução v isando promover uma assistênc ia cada vez 

mais próx ima das necessidades dessa população.

O transtorno depressivo vem sendo obser vado 

com mais f requênc ia na população idosa, o que é 

preocupante, uma vez que impacta na qualidade de 

v ida e capac idade func ional , além de aumentar o 

r isco de morbimor talidade. A vulnerabilidade dessa 

faixa etár ia os expõe ao surgimento de problemát icas 

que podem inf luenc iar na sua saúde mental . Nesse 

sent ido, é impor tante que a doença seja invest igada 

rot ineiramente por prof issionais de saúde, tendo em 

v ista a possibilidade de tratamento e controle dos 

sintomas1.

O Inst ituto Brasileiro de Geograf ia e Estat íst ica, 

em 2002, est imou em pesquisa que, em 2020, a 

população idosa no Brasil exceder ia os 30 milhões, 

chegando a compor quase 13% da população total do 

país2 e, em 2060, alcançará a marca de 58,4 milhões, 

sendo 26,7% da população3. O cresc imento no número 

de idosos não se encer ra no Brasil ; nos Estados 

Unidos da Amér ica (EUA), o número de idosos chegou 

a 703 milhões, em 20194.

Essa t ransição populac ional resulta no aumento 

da inc idênc ia de doenças crônicas, a exemplo dos 

t ranstornos mentais. Nesse v iés, é necessár io que os 

ser v iços de saúde se adequem a tais mudanças com 

a reorganização de ações voltadas para o público, 

buscando inovações na atenção ao idoso.  Entretanto, 

ressalta-se que a prevenção se torna uma medida 

indispensável para envelhecer com qualidade de 

v ida, por tanto, é necessár io agir antes da presença 

de doenças5,6.

Nesse sent ido, a prevalênc ia da depressão 

na população var ia de 3 a 11%, sendo que, nas 

Inst ituições de Longa Permanênc ia, em torno de 
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50% dos idosos são por tadores de algum transtorno 

psiquiátr ico, ocupando o segundo lugar na lista 

dos mais comuns. No tocante ao suic ídio, os idosos 

const ituem o grupo mais acomet ido, decor rente de 

casos da depressão. Além disso, a maior ia das pessoas 

que se suic idam t iveram a pr imeira manifestação da 

depressão não diagnost icada e, consequentemente, 

não tratada7.

O subdiagnóst ico é preocupante, uma vez que a 

ident if icação dos sintomas na fase inic ial da doença 

e o iníc io do tratamento precoce podem contr ibuir 

para minimizar seus impactos, bem como para ev itar 

que a doença se agrave. Por tanto, o prof issional 

de saúde deve se atentar para o reconhec imento 

de fatores de r isco, bem como dos sintomas da 

depressão8.

Par t indo desse pressuposto, levantaram-

se dúv idas que inst igaram a pesquisar quais são 

os fatores desencadeantes da depressão nessa 

população de idosos. Por tanto, acredita-se que a 

relevânc ia do presente estudo se dá uma vez que 

a síntese de ev idênc ias proporc iona embasamento 

para a atuação dos prof issionais da saúde no 

reconhec imento do conjunto de fatores que se 

assoc iam à doença, possibilitando, com isso, que 

ident if iquem indiv íduos mais vulneráveis e, assim, 

contr ibuindo para o diagnóst ico. Dessa forma, 

espera-se benef ic iar também a população idosa, 

que, ao se deparar com prof issionais preparados, 

terão seu problema de saúde reconhec ido e t ratado, 

contr ibuindo para a melhora no prognóst ico e 

qualidade de v ida. 

Para tanto, a pesquisa objet ivou ident if icar 

fatores de r isco assoc iados à presença de sintomas 

depressivos em idosos à luz da literatura c ient íf ica. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma rev isão integrat iva com 

abordagem qualitat iva e descr it iva, realizada no 

mês de setembro de 2020. Para realizar a rev isão 

integrat iva, optou-se por seguir os seguintes 

passos9:

1) Ident if icar tema e elaborar pergunta 

nor teadora. É fato que vár ias nações estão 

envelhecendo, como exemplo, a do Brasil , e, 

com isso, é inev itável considerar o aumento do 

surgimento de doenças crônicas não transmissíveis 

como a depressão. Tendo em v ista o reconhec imento 

dos aspectos que inf luenc iam diretamente na saúde 

mental do idoso, levantou-se a seguinte pergunta que 

nor teou o presente estudo: “Quais são os fatores de 

r isco assoc iados à presença de sintomas depressivos 

em idosos, com base na literatura? ”.

2) Estabelecer cr itér ios de inclusão/exclusão 

e busca na literatura. A busca ocor reu no mês de 

setembro de 2019, nas bases de dados Cumulat ive 

Index to Nursing and Al lied Health Literature 

(CINAHL), SCOPUS, Web of Sc ience, Literatura 

Lat ino-Amer icana e do Car ibe em Ciênc ias da Saúde 

(LILACS) e Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS). Com 

a intenção de obter maior abrangênc ia de dados, 

ut il izaram-se palavras-chave cadastradas no Medical 

Subjec t Headings (MeSH) e Descr itores em Ciênc ias 

da Saúde (DeCS), nos idiomas por tuguês e inglês, 

agrupadas pelo operador booleano “AND”.

A estratégia de invest igação ocor reu da seguinte 

forma: nas bases CINAHL, SCOPUS e Web of Sc ience 

foi ut il izado o entrecruzamento das palavras-chave 

“Depression” AND “Health of the Elder ly” AND “Risk 

Fac tors”. Nas bases L ILACS e BVS, mesclaram-se 

os seguintes descr itores nos idiomas por tuguês e 

inglês : “Depression” AND “Health of the Elder ly” AND 

“Risk Fac tors”; “Depressão” AND “Saúde do Idoso” 

AND “Fatores de Risco”.

Como cr itér ios para inclusão foram considerados 

ar t igos or iginais, estar disponível nas bases de 

dados escolhidas e na íntegra, ter s ido publicado 

nos últ imos c inco anos, nos idiomas inglês e 

por tuguês, abordar a temát ica estudada e responder 

à pergunta da pesquisa. Os ar t igos duplicados e/ou 

que abordaram a população idosa, mas não tratam 

dos fatores de r isco para depressão foram excluídos.

3) Def inir as informações a serem destacadas. 

Para melhor análise e síntese, as informações 

ret iradas dos ar t igos, a pr inc ípio, foram: autor, ano, 

objet ivos e pr inc ipais resultados (Quadro1).

 Foram encontrados 266 ar t igos ao todo; após 

aplicar o f ilt ro de ano de publicação, restaram 

102. Desses, 84 estavam disponíveis na íntegra. 

Após ret irar aqueles que não eram or iginais, 

permaneceram 50. Ref inaram-se, a par t ir desses, 

os que estavam disponíveis nos idiomas por tuguês 

e inglês, 45 permaneceram. Por f im, realizou-se 

a leitura super f ic ial e profunda; foram ret irados 

também aqueles estudos duplicados nas bases de 

dados. A amostra foi, por tanto, composta por oito 

ar t igos. O caminho percor r ido até a amostragem está 

representado na Figura 1.

4) Avaliar os estudos escolhidos. A amostra 

foi avaliada com cautela e foram considerados os 

resultados e conclusões de cada um dos estudos 
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incluídos a f im de recolher informações per t inentes para atender ao objet ivo da pesquisa.

5) Interpretar resultados e síntese de conhec imento. Um quadro foi construído v isando possibilitar melhor 

análise e comparação dos resultados da pesquisa (Quadro 1) . Além disso, uma tabela contendo os fatores 

de r isco e a f requênc ia que foram c itados na amostra foi cr iada; esperou-se fac ilitar a compreensão da 

predominânc ia dos achados (Tabela 1) . A avaliação e compreensão dos resultados permit iu a listagem de 

tópicos, o que fac ilitou a poster ior discussão.

Dessa maneira, a pesquisa permit iu sintet izar, analisar, comparar e discut ir acerca dos fatores de r isco 

assoc iados à presença de sintomas depressivos em idosos na literatura, gerando assim novas conclusões sobre 

o tema.

Figura 1 – Percurso Metodológico da Pesquisa – PRISMA-P

Fonte : Readaptado pelas autoras10.

RESULTADOS

As amostras reuniram informações a respeito do tema estudado, contando com estudos de 2015 a 2020, que 

estão representados no Quadro 1. Dessa forma, foi possível melhor comparação e análise dos achados.
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Quadro 1 – Pesquisas incluídas na amostra (autores; ano; objet ivo e conclusão).

AUTORES/ANO OBJETIVOS CONCLUSÃO

CYBULSKI et al .11 Analisar o estado mental de pessoas idosas que 

f requentam univers idades da Terceira Idade 

na Polônia, com par t icular ênfase nas fontes 

soc iodemográf icas de var iânc ia nos índices 

psicológicos.

Em conclusão, o grupo de estudo foi carac ter izado 

pr inc ipalmente pelos leves s intomas depressivos 

e de ansiedade. A saúde mental dos par t ic ipantes 

poloneses do programa Age Universit y foi 

s ignif icat ivamente modulada por seu estado sóc io-

ocupac ional , mar ital e condição f inanceira.

H E L L W I G ; 

MUNHOZ; TOMASI12 

Medir a prevalênc ia e ident if icar os fatores 

assoc iados aos s intomas depressivos em idosos.

Maior atenção deve ser dada à ident if icação 

de s intomas depressivos em idosos e seus 

fatores assoc iados para fundamentar polít icas e 

planejamentos de inter venções para t ratamento e 

manejo dessa doença em nível colet ivo.

EJEM; DRENTEA; 

CLAY13

Invest igar o est resse emoc ional do cuidador 

como est ressor crônico da v ida de uma pessoa 

idosa, tendo como embasamento teór ico o 

paradigma do est resse de v ida.

Os achados dessa invest igação apontam para a 

impor tânc ia de estudar cuidadores e receptores 

de cuidados como díades, uma vez que o est resse 

assoc iado ao papel de cuidador afeta cada membro.

GUEDES et al .14 Ident if icar desfechos adversos de saúde 

relac ionados ao declínio da veloc idade de 

marcha em idosos comunitár ios.

Assim, os resultados indicaram que idosos com 

veloc idade de marcha menor que 0,8m/s apresentam 

maior r isco de eventos adversos de saúde. Dessa 

forma, sugere-se que a veloc idade de marcha não seja 

negligenc iada na avaliação de idosos comunitár ios, 

inclusive na Atenção Básica.

SOUSA et al .15 Determinar a prevalênc ia de s intomas de 

depressão e ver if icar assoc iação com fatores 

soc iodemográf icos em idosos cadastrados em 

uma Est ratégia Saúde da Família do munic ípio 

de Cajazeiras, PB.

Est ratégias voltadas para a ident if icação de 

s intomas de depressão e dos fatores assoc iados são 

necessár ias na atenção à saúde do idoso e podem 

ajudar os prof iss ionais de saúde, pr inc ipalmente 

em nível de Atenção Pr imár ia, a compreenderem 

a realidade desses indiv íduos, diagnost icar 

precocemente e inter v ir de forma adequada na 

prevenção ou t ratamento da depressão.

SPANDEL et al .16 O objet ivo do estudo é invest igar a cor relação 

entre a polifarmác ia e os s intomas depressivos 

em adultos hospitalizados com mais de 65 anos 

de idade.

Nosso estudo indica que a polifarmác ia está 

posit ivamente cor relac ionada com a presença de 

s intomas depressivos em pac ientes ger iát r icos. 

Ident if icamos uma sér ie de medicamentos assoc iados 

a uma maior prevalênc ia de s intomas depressivos.

FREIRE et al .16 Ident if icar a prevalênc ia de depressão em 

idosos res identes em inst ituições de longa 

permanênc ia e descrever as carac ter íst icas 

soc ioeconômicas e cl ínicas dos idosos 

estudados.

A depressão é uma patologia comum, com grande 

prevalênc ia entre idosos inst ituc ionalizados e seu 

diagnóst ico precoce pode colaborar para melhorar o 

cuidado e a qualidade de v ida dos pac ientes.

GIRARDI-

PASKULIN et al .17

Carac ter izar a população idosa e seus 

cuidadores e ver if icar a assoc iação dos 

s intomas depressivos dos idosos e sobrecarga 

do cuidador com as var iáveis   de interesse.

Ev idenc iaram-se diferenças no gênero do cuidador 

na presença de s intomas depressivos e diferenças 

na ass istênc ia nas at iv idades de v ida diár ia para 

sobrecarga do cuidador.

Fonte : Elaborada pelas autoras.

Os fatores de r isco encontrados foram uso de álcool , ser at ivo, ser dependente, estar desempregado, 

divorc iado ou sem companheiro, estresse emoc ional do cuidador, estar inst ituc ionalizado, menor classe 
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econômica, ser mulher, fazer o uso de polifarmác ia, por tar doenças crônicas, possuir veloc idade da marcha 

diminuída e estar v iúvo. Os achados foram agrupados na Tabela 1 juntos com a f requênc ia em que foram c itados 

na amostra. 

          

Tabela 1 – Fatores de r isco e suas respect ivas f requênc ias de c itação na amostra.

FATORES DE RISCO FREQUÊNCIA DE CITAÇÃO NA AMOSTRA

Álcool 2

At ivos 1

Dependentes 2

Desempregados 2

Divorc iados/sem companheiro 5

Estresse emoc ional do cuidador 1

Inst ituc ionalizados 1

Insuf ic ientemente at ivos 2

Menor classe econômica 3

Mulheres 6

Polifarmác ia 1

Por tadores de doenças crônicas 4

Veloc idade da marcha diminuída 1

Viúvos 1

Fonte : Elaborada pelas autoras.

Percebeu-se uma predominânc ia dos fatores : 

ser mulher (c itado por 6 estudos), estar divorc iado 

ou sem companheiro (c itado por 5 estudos), ser 

por tador de doenças crônicas (c itado por 4 estudos) 

e possuir menor classe soc ioeconômica (c itado por 

3 estudos) . Dessa forma, optou-se por discut ir tais 

achados em quatro categor ias : Gênero, Estado Civ il , 

Por tador de Doença Crônica Não Transmissível e 

Condições Soc ioeconômicas, com o intuito de melhor 

entendimento. 

DISCUSSÃO

Gênero feminino

Os achados apontam a condição de mulher como 

fator de r isco para desenvolver s intomas depressivos, 

um deles t raz que essas chegam a apresentar cerca de 

duas vezes mais s intomas da doença que os homens12. 

Outros autores cor roboram o achado em estudo, 

constatando não somente uma maior ocor rênc ia da 

depressão nas mulheres, mas também a presença de 

sintomas mais acentuados. Os autores destacam ainda 

que possíveis explicações para isso ser iam questões 

hormonais durante a puberdade, c iclo menstrual 

e outros fatores biológicos presentes em algum 

momento na v ida da mulher, bem como o acúmulo de 

responsabilidades que é ex igido pela atual soc iedade 

e acaba gerando uma sobrecarga19. Dessa forma, a 

mult icausalidade da doença é posta em ev idênc ia, 

demonstrando a impor tânc ia de um olhar t ransversal 

para além dos sintomas e t ratamentos.

Outro ponto a ser destacado é a assoc iação entre 

v iolênc ia domést ica e depressão. Obser vou-se, 

em amostra com 15 mulheres v iolentadas, que 13 

sof r iam da forma grave da doença, e 2 da moderada. 

Sent imentos constatados foram solidão, t r isteza 

crônica, passiv idade e outros. Ressalta-se ainda 

que a v iolênc ia domést ica é um fenômeno altamente 

prevalente e inf luenc ia diretamente na saúde 

pública20. Com isso, é entendido que questões de 

conv ivênc ia soc ial e familiar acabam por inf luenc iar 

diretamente na saúde mental desse grupo. 

É impor tante que a questão da v iolênc ia seja 

considerada, uma vez que os números nos casos de 

feminic ídio aumentaram quando comparados os meses 

de março de 2019 e março de 2020, sendo que essa 

alta foi de 38,9%, de acordo com o levantamento do 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública21.

Estado civil

O segundo fator de r isco mais c itado foi v iver 

sem companheiro ou estar divorc iado; a literatura 

cor robora o achado quando revela que os idosos 

que v ivem soz inhos apresentam maior prevalênc ia 

da doença e, ainda, que os divorc iados ou v iúvos 
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tendem a apresentar mais s intomas depressivos que 

os casados e até mesmo que os solteiros22. A amostra 

aponta ainda que a solidão e o isolamento soc ial 

podem colaborar para o aparec imento da depressão17. 

Nesse sent ido, o sent imento de solidão é obser vado 

como um fator desencadeante23. 

Obser vou-se também que envolv imento familiar 

tem grande impor tânc ia tanto na prevenção como 

na tentat iva de minimizar os sintomas17. Infere-se, 

por tanto, que, nesse contexto, as questões soc iais 

ganham destaque. Dessa forma, é ideal que as 

consequênc ias emoc ionais geradas pelo ambiente no 

qual o idoso se insere sejam obser vadas. Ressalta-se 

a impor tânc ia do núcleo familiar e da companhia no 

dia a dia para o idoso, aqueles que passaram pelo 

processo de luto ou separação parecem estar mais 

f ragilizados com a situação.

Portador de Doença Crônica Não Transmissível 

As doenças crônicas aparecem com mais f requênc ia 

em países de baixa e média renda; em 2005, 

representavam 80% das mor tes nessas localizações. 

Deve-se ainda levar em conta que esse número vem 

aumentando24. Em 2018, a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) reconheceu que as doenças crônicas 

at ingem bilhões de pessoas em todo o mundo, 

incluindo todas as faixas etár ias. Além disso, as 

mais comuns são diabetes, doenças cardiovasculares, 

cânceres e doenças respiratór ias crônicas25. 

Ser por tador de doença crônica foi o terceiro fator 

de r isco mais c itado pela amostra. Um dos estudos 

que mostraram isso possuía a hiper tensão ar ter ial 

s istêmica e o diabetes mellitus como as doenças mais 

presentes na amostra17. Nesse v iés, uma pesquisa 

envolvendo idosos por tadores de hiper tensão 

ar ter ial s istêmica e diabetes mellitus mostrou que 

ex iste compromet imento da qualidade de v ida com 

consequênc ias percebidas nos âmbitos psicológico e 

ambiental , e em questões como autonomia. Com isso, 

nota-se que a presença dessas doenças isoladamente 

ou assoc iadas inter fere negat ivamente no processo 

de envelhec imento26.

A literatura aponta que pessoas com doenças 

crônicas possuem maior r isco de apresentar 

depressão e, ainda, que, quando são duas ou mais, as 

chances se tornam maiores27. Percebe-se, por tanto, 

uma impor tante assoc iação entre tais condições e 

a depressão, o que sinaliza a necessidade de maior 

atenção.

Condições Socioeconômicas 

Em 2018, o Brasil somou 13,5 milhões de pessoas 

v ivendo com renda mensal per capita menor que 

145 reais, o que equivale à população da Bolív ia, 

para se ter ideia da dimensão do problema. Nesse 

sent indo, os pretos e pardos chegam a compor 72,7% 

dos pobres, e, mesmo os que não estão abaixo da 

linha de pobreza, possuem cerca de metade da renda 

média per capita dos brancos. Vale destacar ainda 

que o número de pessoas que v ivem nessa situação 

de carênc ia f inanceira vem crescendo desde 2015. 

Tais fatos espelham a desigualdade soc ioeconômica 

do Brasil 28. 

Possuir menor classe soc ioeconômica é outro 

fator que predispõe a adquir ir depressão, de acordo 

com os estudos buscados. Com isso, obser vou-se na 

amostra esse r isco em idosos com até um salár io 

mínimo17. Outras pesquisas t razem essa relação 

inversa entre condição soc ioeconômica e depressão, 

o desemprego e a instabilidade f inanceira estão 

diretamente envolv idos nesses casos29. Outro ponto 

a ser considerado é que os idosos de menor classe 

soc ioeconômica tendem a perceber bar reiras na 

acessibilidade aos ser v iços de saúde, avaliando 

negat ivamente questões como fac ilidade para 

receber medicamentos e quant idade de atendimentos 

fornec idos por dia pelo ser v iço de saúde. Percebe-

se, por tanto, uma problemát ica que gira em torno 

da acessibilidade organizac ional v ivenc iada por esse 

recor te de idosos30.

Vale destacar que nenhum estudo da amostra 

engloba idosos em situação de rua e em extrema 

pobreza, mas ainda assim a relação foi percebida, 

todav ia é impor tante considerar essa maior 

vulnerabilidade que acompanha o estado em que 

v ivem os grupos suprac itados.

CONCLUSÃO

O presente estudo constatou, a par t ir 

das ev idênc ias reunidas, que fazer uso de 

álcool , estar desempregado, divorc iado ou sem 

companheiro, estresse emoc ional do cuidador, estar 

inst ituc ionalizado, menor classe soc ioeconômica, 

ser mulher, fazer uso de polifarmác ia, ser at ivo, 

por tar doenças crônicas, ser dependente, possuir 

veloc idade da marcha diminuída e estar v iúvo são 

fatores de r isco para depressão em idosos.

Faz-se necessár io, por tanto, que prof issionais 

e rede de apoio estejam atentos para condições 
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que propic iam maiores chances de desenvolver 

depressão, bem como para seus sinais e sintomas, 

desconstruindo a ideia de que esses fazem par te 

do processo natural do envelhecer. Além disso, é 

necessár io que os prof issionais da saúde levem 

em consideração o conjunto de fatores que se 

relac ionam com a v ida da pessoa idosa e sua saúde 

mental , adotando uma perspect iva mais ampla da 

mult icausalidade da doença. Dessa forma, considerar 

questões que inf luenc iam nos âmbitos soc ial e 

ambiental é necessár io para obter uma v isão além do 

olhar biomédico tradic ional . 

É impresc indível que a saúde acompanhe as 

graduais mudanças que acometem a população, 

assim, com o aumento percept ível no número de 

pessoas idosas, junto de um maior número de doenças 

crônicas como a depressão, urge a necessidade de 

aprofundar-se no tema. Por tanto, faz-se impor tante 

que mais estudos sejam feitos v isando entender a 

depressão em pessoas idosas, pois, pesquisando, 

será possível apontar er ros e acer tos na assistênc ia e 

propic iar uma melhor exper iênc ia para essas pessoas 

que exper imentam do cuidado. 
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